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RESUMO: 
O seguinte projeto de pesquisa é sobre o vínculo terapêutico com pacientes que possuem 
Transtorno de Personalidade Borderline. Para Beck et al (2017), ?A principal via para a satisfação 
das necessidades da vida é pelo vínculo com outras pessoas. Ao mesmo tempo, os indivíduos 
dependem dos próprios recursos para enfrentar os desafios do cotidiano.? Sendo estas afirmações 
ainda mais pertinentes quando em relação a pacientes com transtornos da personalidade, visto que 
as crenças disfuncionais desses sujeitos estão ligadas, principalmente, aos esquemas 
coordenadores da vida, como sua identidade e seus vínculos de relacionamento. Assim, objetiva-
se investigar como os pacientes diagnosticados com Transtorno de Personalidade Borderline 
percebem a relação entre o vínculo terapêutico e a adesão ao processo psicoterápico. O estudo 
em questão é qualitativo, sendo de caráter descritivo exploratório. Contará com a participação de 
pacientes diagnosticados com Transtorno de Personalidade Borderline, cessando o número de 
participantes por meio da saturação de dados. Os dados serão coletados através de uma entrevista 
semi-estruturada, podendo ser realizado individualmente de forma online ou presencial, em local 
previamente combinado, com duração de uma a duas horas. Ademais, a análise de dados será 
feita através da Análise de Conteúdo de Bardin. 
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